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Aspira~ões de um 
sêr humano ... 

PENUMBRA 
Amor t,io g ra111/e uu as s11111l,ra ' ... 

Por j. P. TA.VURE 
Cerra os olhos. Dá-me 11111 beijo, 
De pulpita11te paixão! 

... eu quizera no meu pequeno 
sêr tãu vago, tão inut1I, p<1lpi­
tas~e a força divina, que vibrn 

.A/orla a luz desse des,~io, 

oa i111111ensidade infinita de todo i Nasce o tédio - .qut' é 11111a so111bra 

o cosmes. . ~ 
... eu quizera nos occultos re­

cessos do meu intimo se cscon 
dt:sse todo um deus medonho, 
qt.:e na plenitude de sua grande­
za, sedento de odio, num fremi­
to de rancor, tentasse o mais 
cruel sacrifício de toda essa hu-

E111 torno do coração ... 

João 

manidade vã... Dia I o g o 
.•• e fosse assim, talvez, este 

misero e tão mesquinho sêr - to Um anJaluz : 
1 da uma expansão do mais feroz 

ans_eio, toda u_ma satisfação do - En mi tierra hay un eco que 
1n:11s ~troz dese1O, uma explosão se ouve :t una legua de distancia. ! 
frenet1ca de todo um sentimento Um alga1 vio: 
que freme no amago inflammad~ - Pois na minha ha outro que, 

Guimarães 

Aos srs. ao• 
nunciantes 

O nosso anni-
ver.sario d~ minha afflictiva personalida- quando lhe perguntam "como 

de... - está ? " ; elle responde: bom, 
... eu haveria então nesse mo- muito obrig::do... Lembramos que breve-

mento de querer calcar sob o ... • - • _ _ mente circulará, como nos 
º!tu sêr immensu, toda essa my- an.1os anteriores, o nume-
nade ~e entes angustiados, que A PALAVRA esquecimento é ro esp~cial de A CRITICA, 
num ri·tus d I fdta de um suspiro e de uma 

'" e amargura , exp ut:m lagrima. em formato de Revista, com 
p~loc, espaços as i::rave:. vibra- farta e escolhida collabora, 
çoe~ _dos meus gemidos, que me 
dd1c1am como se fôra a mais __ _ _-:- -- - -- ção e não menos copiosa e 

gar de dor, o mais comico dos ta, inesgotavel, s em repouso... morando o a uspicioso trans. 
s~·us gestos: eu gargalharia, en ... que se não encontrasse nun- cu:so de SGU 8· aoniversa, 

i 
i 

Semana paulista 
de educação 

sexual 

l De I a 6 de julho proximo, 
realizar-st:-á em S. Paulo, por 
in1dattva do Circulo Brasileiro 
de Educação St'xual, a " Sema 
na Paulista de Educação Sexual", 
segunda os moldes da que fo 
realizado nesta capital, em igual 
data do anoo passado. 

I I 1 

A educação sexual não atten 
ta contra a moral de religião 
algiJma, porque se funda nas 
verdades dos factos scientificos 

' que as proprias religiõt:s ensi 
·, nam a cultuar, com a sua adver 

tencia : " Não mentir " 

1 

IV 

A educação sexual deve ser 
inkiada pdus paes ; continuada 
pt:los mestres ; e terminada pe­
los medicos. 

( Do Decalogo da Educação Se­
x uc1 I) 

.......... 
V !VER I! mudar de aborreci­

mentos quando oão é mudar 
dt: dores. 

suave das melodias, e O seu es I sel~cta illustração, comme• 

ta?, n0 cstrt:1111!c1111t:11to brutal de ca na pl~dJa mansão do Nad a , rio. 
tt11nha ferocidade ante as i111prt:- no se io 1mlt:v.issavet da Morte, ~--• .. -•••-••-•••••••-•----_.. 
ca_çõt'S anguSt ianks de todo eSSt: 1 esse be111 que nos fica dnpois de ;----- ~~~--~wwwwwww-~~~~w_.,..,..___,."""""l 
1111seran_do acervo... tanta desventur-i. 

... pOl'i não me fartaria nunca . .. e assim sen, ... m, u mais P,.e d i d o 
e~sa t:ffu,à, int:sgotavt:I dt: act:r intenso dt:sejo pt>rpetuar a maior 
rima t'litu1a I n-io, nunca!. . . tortura do humt'l11: l!lern1sando­

ingenuo 

. ·· todo o meu od10 seria por lh t: a vid. , s.:m que p ide se sen· 
rnt .. nso para se dt:svanecer co•n 1ir esse fr ,1 11 ardePte .;iue t"nal­
u na h:catombe infmi.la dt: toda a tPct: e d1\in1s , , 1rist tuind,, no, 
hu , anidade ! . . espasmo sub, 1 e ,ks•a t:moção. l 

•· · todo o meu rancor seria tão a fir.alidaJe Je tod:i a existen-, 
pdrnfundo, que, num ímpeto inau- eia · o fre n1to supre 110 1 a 11or 

•to dt: malJadt:, eu crearia ou- . r 1 , o • .. . , 
tr_as, 111il outrns quantidadt's de · 1 
sert:s : _para to_rturnl os... . . . e u gozaria, ent:.o, na 1111 nha 1 

ac ... bc ~0 •110 nao _mi: St'ria assim 

1

111 t: xoravt:1 feroc1d.idt:, a dt.: lici,l l 
er anit'nt.: lld1~wso assbtir im int:xaurive l Je se r d 1vinl) ... 

placavd au sacn111:1O universal... . .• no mais mtt:nso soffrimenlo 1· 

• • • • • . . . . . . • dus i111111ortae.-1, t:u seria assim 
. ah I s f um deus feliz. .. I 

ba·;~ria d e e':1. osse u_m dt:us 1 ..• ó amarga ventura I ó balda-
na sede e m1t1gar a n1111ha divi- ~o sonho 1... 1 
misuas' gc,~ªndº 0 tormento das •.• por que tanto anseio, por 

Hstre/li11Jw b1 i//11111te, 
.A primeira t/lll' ?'i'JU, 

No céu tlistwde 
A pisca-pisem· ! ... 

r,,:;e q111' se reu/i;;c. O /Ili li i/1:sejo f 
!}11, ,, sojfri111e11to, q1,e wula a 111e f',f>rl'itar 

J 'ti-.,c•, emhora, c11n1'11tlo, 

l 'l'lulo 
Q11e e.,lou f,·li=, a surrir e II cantar! ... 

h tu, esirdli11l1t1 hnl/u111/1', 
A primeira que ,•1ju, 
Fica, 110 céo d1:;/1111tr, 

Para eu Ir lllllllori11· ! ... 

e1audia Regina lancina ~re:iur~J• no holocausto\ que a tanto aspiro, n.t debílldade 

1 
u.:: t: . a VI a... afflictiva de minhl vã natureza? ... ... ª vida, qut: fosse infini- •.• por ser, talvez, humano!? .. v~ ~.,,.,._,__,..,., ,,.,.., .,..,..,._ --w--------------~~~--~--~~ 



1 Flechadas 
e balio do ºPeriquito" . 
Na praça, em exf>,,siciio, 
5o1,e,-ho, gra,11.Je, bonif,,~ 
Ld ,stavt1 posto !,o _d11~:1

, 

o calão do "Penq11110 

De ,v,pe11tt', num lamf>rjo, . 
P'ra f,,mte ! vuve-:-.l' 11111 gnlo, 
E /eva um grupo, em c<>rfl'./º, 
o balão do "Periquito." 

Bomba ... foguete ... pistola ... . 
-Talvez se cumpra algum nlt1-
Ca"ega a turba, em clwrula, 
O balão do ·•Periquito." 

Grandioso espe­
ctaculo esportivo 

'° A Critica" 
7 011\S ... 

X 

Social 

//fJltit•111, 110 "Ci11e í'l'l·dc ", 11r1 

1\. J. E. 
i11t1•11•,,/ho da /n·u111•irc1 pura a 

X L. E. S. F.l"'~1111du se,;;::;tio, 11111a <11caut.ido-
1 <1 se11/wrifa q11r /10,~11c w11e1 a/-

Effectuar- se-á hoje, ás 14, 45, 11w d1e1a de alr-.;ria, ptcua ele 
no campo do Filhos de lguassú, 1 so1101id11tle~, 0111111 w,w fr .. 11tc 
em disputa do Campeonato. Flu- ·v1nl1• ji/nw t!e /wrdaes 011 
111 inense de Foot-ball, organiza-! Ji,stus, 111usfla'l!ll ,i t11111.c,T11i1,lw 
do e dirigido pt:la Ft>d~rnçau. 11111 tn-c/111 tle u11 /11 que ruebt 
Flumin::nse de Esportes, a se- n, ela udutlc da<; /wrte11u11~ •.• 
gunda partida da série " 111!!111~,r " ,1-; 11oi~,s sliu i11fi11ilas e PI -
de tres " entre a Assoc1aç10 11111s, os dw,;; 111ela11culrca111ut!e 
Iguassuana de Esportes e a Liga tristes .\'1111ca s11pf uz qm tod<1 
Esportiva Sul-Fluminense. . . alegria do 111111ui11 ::::e ns11111i,,t 

O jogo promette ser renh1d1~- 1w111a p,,<;::;na. Q//,11u/11 u•, 1, ,w­
si 1110, pois o quadro da A. 1. E. r.•w11e11te teu, lmd11,; 11/Jw~ l u-;. 
tudo fará para desfazer a vanta- c11/arl'i.. 1 
gem da equipe _da _L. E. S . F. , . . . • • • · -1

1 vencedora da p~1111e1ra partida, A ~e,1/vJrtia 11t11• ,,,, •• ,, /,r ( 

A viso aos nossos 
assjgnantes 

A ttend end o ao encareci• 
mento do papel, e ainda, 
á necessidade de manter 
com regularidade a sahida 
de~ta folha, rostamos aus 
nosso5 nssignantes em :itra• 
zo que regularizem o pa, 
gamento de suas assignatu• 
ras até h )je, 30 do corrente. 

Findo este prazo, que se­
rá improro)?a\ el, suspen, 
der-se=á a remessa desta 
folb1 a todos ::.quelles que 
nlo tiverem regularizado o 
respectívo pagarneoiu. 

Ld bem j1111to da cadl'ia, 
Acreditem,-não é myth:1,­
Faz alto o grupo, e alteza 
O balão do up~riquito." 

trnvada 0011 ingo pasoai.lo, 1cm r(',/u , na, f.•udula11,u1il', e ,t.r11-

Barra do Pirahy. tla/uo;u1m11tc... '------------•--...: 

E embora já esteja acceso, 
Cheio o bojo e povo af f/icto, 
Nas mãos co11ti111ía "preso" 
O balão do "P~riquito." 

Subito, sobe um clm·ão ... 
Fogo!! .. destino maldito ! ... 
Lastima e chora o Lobãu: 
O balão do ••Periquito" 

No '2afé Elite 
Um conhecido político de 11ns­

sa terra conversava, outro di11, 
com varios amigos, 110 Ca/e' 
Elite, emquanto todos sabo1·éa­
t•am um delicioso "Jfoka." 

A preliminar desse importanlt' 
encontro r~alizar-se-á entrt: as 
equipes do Sport Club Hrasil X 
Combinado Trem Azul. 

A commissão de recepção e 
assistencia á embaixada da L. E. 
S. F. ficou assim organizada : 

Cel. Nicolau Rodrigues da Sil­
va, Jarbas Cordeiro, Avdino de 
Azeredo, Azamor Giammatey e 
Waldemar Gredilha. 

A selecção d a Associação 
lguassuana de Esportes é a se­
guinte : 

Silvino - Rogerio - Sancho -
O lavo - Tavares - Octacill ::> -
Christolino - Zézinho - Jarbas­
Laguna - Pinto. ........ E11tre 11m gole e outro, ao 

desca11çar 110 pi1·es, a chícara fu­
megmzte da appetitosa bebiba, 
disse o politico: . 

-Se eu vier a ser o p,·efeito R t ' l • 
desta_ ~i~ade, º'! 11_1ellwr, deste eper or10 ZOO og1co 
mu11_1cip1~, a primeira cousa que . 
farei sera 11~a11çf.ar demolir l_o-1 ,1_ O BURRO - Logo d t! 
dos ~ste~, p,~dws_ 01~~e fJ,mccw· . . pequenino, cumt>ço a 
nam;,. o C_a,(e lf,l~te, .ª _Gr_,!ta ! ,;, ser burro e sou burro 
~ l~u~,ssu, ~' C1m/e1tmyz ]n,s 

I 
até morrt'r. E' 11111 ap 

t:ffes e ª Alfawturuz G!u- 1 ,"; _ _ pellidu de f a 111 i I i a 
· Para ? . ! Quando faço hal>1liJa-

/á d b q,!e. perrwzlll o Llllz, 1 des no circo chamalll-lllt' l:,111 rosa 
0 alcao, _mew assustado, 1 bio. Vejam que contradiçáo I E 

arre_:.!,dalan
1
t
1
lu, amda mais, seus: o burro sou eu Que me conste 

gran es o ws. 1 d · · · ' -Para ue" 
1 

., . , nunca e1xe1 de aprender as li-
da praça ~eabi~!. ~/fzªo epsirii~~- ções, porque nun_ca 111'2s. dera,11 

calmanwnlé. • para_ est~dar. Pois, apen,1s um 
, men1~0 e cabula, põem-lhe logo 
1 as nunhas ordhas Quando sou 

Né WTtJ,\· SYL 110 

ÜATAS iNTIMAS 

Os que fizeram annos este 
mez: 

16, senhorinha Elita D . Mar­
tins, com residenc,a no Rio; 

- :!O, senhorinha Adelia Ho­
cater, nossa graciosa e distincta 
amiguinha; 

-26, sr. Francisco de Faria 
Soares. ft>Slt-jou-se esse anni­
versano natalirio no dia 28 Jo 
corrente, vespera de São Ped, o. 
Armou se, ror ~l>SP, na residen­
cia do sr. fr.rncisco Soares, 11111.: 

linda fogueira, e111 red , r da qu ,1 
queimaram - se fogos 1.os nt.:r 
vallos das dansas, e dos versos 
é cont0s ditos pelas moças pre . 
sentes. . 

findo os ft'stejos illuminados 
ao ar livre, fui offert!cido ao3 
convidados «la11<.:h»., dóCt'S e chá; 
. - 28, dr. Franciscô Pimenta, 

concei tu:ido ci ru rgião-{lt'nllsta 
nesta cidade ; 

- 29, Pedro Alencar P. de Fa­
rra, cavalht>iro qul', por essa da­
ta, foi muito cumprimentado por 
seus numerosos a111igos. 

- No dia Jo. do mez vindou­
ro, festej ará seu anniversari-0 
natalldo a senhorinha Hachel 
üty111pii1 da Rud1a. 

Trovas I velho não aprendo linguas, di-
D B . . zem elles. E quar.Jo sou 11 ov11 ?... NOIVADOS 
T; 0 ra5z/, terra q1~erzqa. E' sabido. Os homens, em lhes 
Niu lzas de se: a pnmerra, dando para embirrar com um ani- Contr; tou 111,rclas 111) di,1 12 
RÍª lguassu!-quem fiuvida?-, mal, até besta lhe chamam quan- do cc,rrente, cu111 •~, S<iillonnh_ét 

e O menos ... 11a poeira. to mais burro. O que vai; e qut: i Zeuir Lenoyr Cn Z. prdt!(Sor;i 
CUPIDO largamos, de vez t'tn quando, 0 ,lo Grupr, t:~1..0I, r Rar,gtl Pi-s 

nosso couce. tana, du,la cllhlH', ,, t•lha d0 
---------:--~------ sr. Gnm.,ld I Cruz e de ,:;; íl' o 

fe~s•>r3, d. l\1i,1na Lt'n, yr Cruz, 
o J1>vem O.:t,11110 Su, '"'"• ,1f1ual 
de justiç,1 li< :!a. V,\r.! C:-1111i,1.1I 
da .:omarca 1k !gu.issú, e filho 
do c;1p. Gaspar J0s} Soares e llc 
d. Maria S,\ Soares. 

Dr. Dlonte-Mór Filho 
CLINICA GERAL 

Consultorio : 

lua Marechal Floriano, 13 
1° andar 

TODOS OS DIAS, de z ás t 
e de 7 is 8 da noite. 

CRIANÇAS - PARTOS 

'\ 

Residencia: Rua Sebastitio 
de Lacerda, 71 

PRAÇA MINISTRO 

SEABRA, 10 
2as., 4as. e 6as., das 

Nossas ft'licitações. 

Vl0LIN0 

Estante domestica j 
Vara li_mpar os bria 

)bantes 

Para limpar as joias que te­
nham brilhantes, a melhor ma­
llwr maneira I! mergulhai-as cm 
akool e deixai-as assim por al­
guns instantes. Depois esfregai­
as com uma escovinha de modo 
a acabar de limpar qualquer ca­
vidade. Enxugam-se com uma 
ca 111urça ou trapo de lã, polin­
do-a,; brandamente. 

Bolo Magdalena 
Uma t• meia chícaras de fubá 

de arroz, 1 chicara de assucar, 
2 colht!re1> de n:a,1k1ga, 1 co-
lha de fermento, 3 _ ovos com 
daras, bati<Jos romo que para 
frit,;da. 8;,te-St! o resto até fa-
zer bolha~. Vae ,1;i forno em 
fôrma untada COII}. manlt'iga. 

-.......... 
Radios e eleetrolas 
pa rn cridas curtas e longas 

desde 30C$ e a 50$ por mez 
n, V(>S, perfdtos e garantidos 

De1111-)11SI r,1çõ1·~ so11 co111 pn,misso 

Pt·ç:i já II s u pedido a 

EUGENIO 13EAUVALLET 

cm sua resid.!ncia á rua Rita 
Goaçalves, 99 • NJV.l lguassú 

Machi na Singer 
J'f,.,J!; Cuan111y, âc. 

novê,s ou usadas, de quall.JUt! 
niarca, ele.-tr 1c. s, tk pé t! dt' 111ao 
COMPRA, \'ENDE E TROCA ____ ,. ___ , ..... ,. ______ _ 

A'S ias. FEllAS, de 9 as IZ 
9 ás 11. ---___,;..--~---....:~:.__ Vende se um optimo. _ . QS homens são ern vuJade, 

Rua dr. Tibau, 13. 1 uns extr:111hos anirna~s. 

j 
1 

• 
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1\ eRITle1\ 3 

ESijUIN! D! SORTE _s._c_. _g_ua_ss_ú 

-----·· .. --
Wadinlw _ Cu1110 é? Sempre 

''"lias!,• a nprcsc11fm o "Pega l' 

Dás,,? . . l . 
()uai ·' 7it vi l'll<!,!·1•1/as t ~•po!s, 

,1e·-,1wpmes J du::w cll• lmwes 
CCJ/11 sal. 

Juca- 1·occ1 ficou deslhrmrado, 
11tit1 é? 

.'ii11fo muito, mas nada poss,1 
Ja=cr por você. . 

Viu ug11c11fando J1r111e, cspe-
n11u/o a ~un 'l'l'Z. 

Elia é tão iuconstante ... 

Resoluções 

A directori, do S. C. lguas' ú, l 
pt!la 111a1oria de seu•, 'lh:moh ll, 1 
1:111 reuni:o dl:' 2v u lorre1 h', 
resol \<cu o sqrnmlt: ; 

nião ankrior. . 1 
I· -- Approv1r, , L" ,1 r .... -1 
2·- Da: pc.. find n o ·: .._ ,1- 1 

te havido e•Htt. o (;tu l I A,- ;1 
sociaçao lgu s •1 rn I c.1t.. ~ p rts, 
lr,1ZL'ndn e II v1,tc1 o r • ultadt• 
dos e11kntli111e1110 d1r d• s en­
tre a Directoria e e Co;•1, lir,,ão 
PaLifl .:adora qut', t:111 ;: r ~ter 
p,11 til 1:1ar, compoz-si: dos !:>rs. 
GL·ntll de Carvalho e Ru} lkr-

Uma casa por minuto 
Faça com que uma deltas seja sua 

A CODOLAR ~- A., b_revemenlc. iniLiara um novo plano, 
l\lf r ONO,\-\O, de Empr:st:mos ::, ·111 Jllrns e ,te contemplação 
r.iph .1, p .. ra a acqu1::,1ça<' da CASA PR<lPl?IA. 

l'' u111a oppn,tunidade excdlt:nlt: e unica para os chefes 
" r 111111a, 4ue zel;i n, pela felicidade futur.i do: 5uas esposas 
e l11l11t::,, poderem conseguir aqudle ideal. 

r.1for,1 ilÇÕes na CODOLAR 5. A., rt.<1 clr. Getulio Var­
g e 2 - N uva lguassú. 

-..·11,-

L<ua 

Lilia- A receita sahi11 as aves-
sas, 11ão foi ? . . 

NOTA-Queira cortar esse c1 ,up, n l: re111ettel-o á CO­
DULAI< S. A., rua dr. Uetulio Varg .. s , 2-Nova lguassú, para 
que lhe sejam enviados, sem co111pro111is<;0, maiores detalhes. Çt•I lit: Mallos; 1 3 -- Conceder t:"XOneração aos ;... ___________________________ • 

Si eu adz•i11fwsse, nada dtna. 
O n1pa= trocou as "fintas." 

Diva- •A11das s11111ida.Ha mui­
to tempo 11ão alegras !' 11_ossa 
esq11i1ta com o leu s111T1~n lmdo. 

{) teu "Ke11eral'' pro!tibiu-te? 

Eunice- Soube que vaes fre­
quentar assid11a111e11te_ a 1wssa 
esquina. Apezar d<'. uao ser_por 
minha causa, se1a be1m.m1da 
"H'elco111e Girl." 

Carmita- Vocé devia vir co111-
ielllplar a lua aqui. E' tão lin­
da. 

Pm·ém voce prefere outras pai­
sagens. Copacabana ... S.mlw es­
il1etico do mar, ele. 

Si 'l'ocê s,1ubesse c011w a lua e 
/ill{/a aqui! 

Nelson - Você fa111be111 s11mi11 
Puré111 cr,11w sl'i que estás do­

e11te, ficas desculpado. 

Aluyde- Você deixou tambcm 
a esquina. 

O "bigodiuhu" de Campo Grn11-
de, é mais i11tn·esswtfe que as 
(l111igui11Jws, uâo? 

Está certo. ·· 
Uma deserção em massa. 

BISBLLHOrElRA 

--~-~·•~------

soous nrntribuinks Rubens Ver-
nieri e Hugo Papaléo Montoura 
e inJuir nu quaJro social como 
contribuintes: Gilherto Moreira 
Cardoso, Joaquim Couto, Gastão 
Gu1gue<,; e Osmar F. Matta e 
como ni-piranle, Geraldo dos 
Santos Barbosa . 

S.:crdaria, 26 de junho de 1935. 

.Jsi/ruhal Braga- to. Secretario 

Frof. Valle 
Ex Pruf. do COLÉ­

GIO PEDRO li 

Prepara r àra bancos, con­

cursos, ginásios e con11:rcio. 

LINOUAS (teoria e prática). 

TAQUIORAFIA. 

Aulas fodividuais e em 
1 

turmas pàra ambos os sexos 

DIURNO E NOTURNO 
PREÇOS MO'DICOS 

Rua dr. üetuliu Vargas, 31 

NOVA IOUASSU' 

ManoelB.Rib siro Cine Ver e\ 

Café e Bilhares Elite 
Especialidade em bebidas fin:is, nacionat:s e estrangeiras, 

recebidas directamente das 111:.lhores casas importadoras 

VIUVA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 

R Jl. Noriano Peixoto, /60-Esq da Praça M. Seabra 

NO V A l G U AS S U' 

Quereis ter saude e vigor? 
tJes a qualquer hora do dia tomar o saboroso leite congelado a, 

Café e Leiteria Fortaleza e Entreposto de Leite 
MANTEIGA ESPÉCIAL, 250 grs. 1$600 

A' RUA MAH-ECHAL F. PEIXOTO, 9 
J. 1\LMEID11 NOVA IOUASSü 

-~-----------------... ..,.-------...... --------------. 1 Casa, Sã,o Jorge 
Fazendas, Ar narinho, Sed~s P ,r preços da f~~~;· 
Roupas feitas-PREÇOS SEM COMPfTID . 

ELIAS J0SE' 

Rua Marech;il floriano, 390-NOVA IGUASSU' 

·---~---_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_:.,:-_:_:_:...=-
Dias 2-4:. 2:J e 2fl rle Julho • ,.,., --Nc <lia 28 do rorr<'ntt', \'Pio a . -~~--"_....,......,_....,......, 

expirar na localidade de !tinga, Ó Q'ranc'e ftlm nacional ---------------------------neste município, o sr. Manoel ~ 

Barbosa Ribt:"iro Cúlll 51 annos 111 All" B ·1, Cutelaria J-\urea 
del:~gaodedep«ls ~ue se verificou I a ô.. o... ras1 . navalhas, n•achinas, bisturis, alicates 
esse passamt:"nto, que a mu·tos Amolam-se thesourns, t 
e~trbt~ct:"u rrofundamt'n\t', pro 1 =-:.- _ -=- • l de unhas e toda e qualquer ferramen a. tura· dl· 
v1denc,ara111, membrc,s de sua Concertam-se marhin~s de esrrev~_r/ c~~rtim~nto 
familia, a trasladação do corpo\ Q f? .:kela e oxida qualquer peça. ~:sna º ·alicates de 
do _ma\11,grado Mannel para a Differença 'M~ ~ de navalha~. thesouras, mac iniir e . 
res1dencia do sPu irmão, dr. João 

1 

1 unhas f;icz.s e outros ar ig<> •• 
Ba_rbosa Ribeiro, nesta cidade, -Vae querer uma gar• ..., TRAB~JLHO GARASTJDO 
saindo dahi o seu esquife, com . S ? 1 11 
regular acompanhamento de ami- rnfa de vinho de 3 ou 4 1 JE)SÉ M1\R1\NO(')l 
gos e parentes, para o cem iteri o -Q u a t é a d iff e r en ça ? ____ ..:._: __ ~!:!~ -~~•~~1·~~:~P~e~•·:o~t~o~~•~7_::•N~o:.v:.:a~lgu:..a.s.sú•••E•. _ .. _ ... _., local, onde foi inhumado na se-
pultura 214 da quadra e. -De dez tos ões ... 



A CRIIDCA 
Oireetor prc;prietario: 1\VELINf' OE AZEREOO 

, Radrn lguassú-P .R.C.l. 
Vrogramma para hole 

.ti''- 11.00 - A 011.ltr t,,, d, 
( 01d,1s tio 111111 ~tn, l/111,f1J /' 

ohru-a II p111~ra111111L1 t.11111 " ra11 

1..lu ra: "/11( 1111,;t ,,,e"' 1111 u,11,,,, .. 

u111/,u/u pel.1 1.;111111 ,e11J,,,, 11; 
E1tlllll' A . 

Collectanea de um 
v1s10nar10 

Não vá o leitor, pisando o ter 
reno.-infalso da ingenuidade, ch..-­
gar ao ponto de tomar este ar -
tiguete como urna obra !iteraria; 
não, - porque o rat>is.:ador dt>s 1 

sas linhas não teve, assim co1110 1 
não tem, pretenções tão altas. 1 

Mas tem, porém, presa ao St'U i 
poder intellt:ctual, a vontade 1.k 
esclarecer aqui a complexidade · 
que nota em torno do caracta · 
de uma personali,lade de re(O- i 
nhedda envergadura moral e 1 
possuidora de incontestaveis qua- · 
tidades sociologicas, a qual, pa­
ra engrandecimento e alegria de 
nossa sociedade, se dá ao traba­
lho de comparecer assiduamente 
ás reuniões da "elite" desta en 
cantadora e attrahente Cidade, 
desta menina irrequieta que faz 
pulsar o nosso coração, ou aio-· 
da, deste importaotissimo peda­
ço de terra fluminense que se 
chãma Nova lguassú. 
. Em consequeocia da larga pro­
Jecção do valor desta Cidade vi 
va, e do seu povo é que, tia cer­
ca de tres ou quatro at1oos, trans­
pondo as linhas divisorias de seu 
Estado natal, se transportou pa­
ra ella, com o fito unico de fi­
xar resil.lencia, - assim como fi 
xou! - a entidade pura que me 
obn~ou, por força das circums 
taoc,as, a rabiscar estas linlrns. 
Essa cr~aturinha doei!, que São 
P.aulo, ,Iluminando-a com a sua 
luz ardente, teve a ventura de 
ver n_ascer, possue todas as pre­
rog.~llvas _para vencer na vida: 
- c~raçao bondoso; maneiras 
a!f~ve1s, a par de grandes possi­
b1l1dades com1nunicativas; carar­
ter puro como o ar dos campos 
e_ talhada, com perfeição, á pra­
tica dos actos da vida social" 

P_ara sua maior infelicidade· 0 
rabiscado~ não é versado em 
psycholog1a, por isso que, em­
b~ra ten<lo muito se esfor ado 
foi pouco efliciente quando ç qui~ 
rr~cedt>r_ ao todo psycologico es-
1~- 0 , P?1S esL: falhou e ha fa-
. ado, Justamente Oci parte per 

tinente aos conjun~tos de h 
menos c b P eno­
o instinc~re raes que constituem 

. o sexual, ou melhor 
na parte dirigida por C11pidr ' , = gue c~mplexidade h•irri:~·i"i 
estudo u~afalta de_ aptidão para o 

_pa,te final, que preci­
sa ser delineada t 
te Mas ... dentre os volumes que 
dl '\~obre sua secretaria, depois 

1
-. erto um delks, deparou-se 
, ... um trel110 em 

aconselha a que o autor 
remedi '. d" peri.ev>!r,rnça co1111, 

o •n isp nsal par.1 casos 

OOMINOO. 30 DE JUNHO DE t«>3S 
E. do Rio 

Supplica inutil 
Parfisfr e 11111 vacun abri!:,te sohre as i•o~as 
Que rolam pelo aby~mo da a11111rg11rll 
E11volvnulo /I/Íllh'a/111a em ,ks;·e11t11ra 
E 111eu sorriso, que Jl(io muis afaKas; 

Pela partida 110 céo rslrellas ma!{IIS, 
Di::iam do contraste que perdura, 
No verso 111eu, 110 heiio e na ventura, 
Que desfruclas, sorri11tlo 11mdras plagas;· 

Que me resta 110 rida se pai-tiste 
E me deixaste, o/Jws 111ucer11dos, 
Envolto 11a negrura que persiste?! 

Contaminando a alnw e o 1111111 desejo 
De morrer implorando em ternos brados 
A delicia suave do teu beijo ... 

N. Jt7 

A'.s 111:i - "0 M11x Bller tftJ 
, .,...,.,.,,.., samba, 0'1 riam/ F., 11w1111 ,,,.,_ 

111nr11 cwdii,,tio ele HUI a11 t,11 f11 • 

"Aud o, llJ..'111"0, c11111/10rl11d11". 
1l cu111p1111/111111e11fo uu /Ji111w, JN­
la ;rn e11 ;\'. P. 

A'~ 11,30 - .\Juno ,A. "1J l,,11111·111 

d.1 , ,.., de 18 1/2 klillles" mtw 
kilalt 11w:, preciosa que a d11 
l 't t, 1 tle Pm ro,;, c,11it,na a 11wr· 

~ chulw "Dt 'Klltu" dcdic11cla tis 
, rt11lis 01tt·i11tes i_guasswmus. 

~ A's 11,40 - "S,mto A11lo11in 

< uwiarada'' é ll 111archi11Jza agra~ 
~ d,x ida que serei caut, .. uia pela 
~ /j fa . A w 1ifa A. ÀtJ piano: ella 

~ 
uwsmo. 

( 
( 
~ A's 12,00 - Fenumdo B., "o 
~ t/01111 de vóz mais b1111ita do nos-
~ so hrouclcasfill!!;"; cantará e, salll­
} ba: "Dei WJlll fvlgll.'' Os aco111 -
\ ,p,111Jwme11tos, como sempre, se­
< rãu feitlls cw pi,1110 pda sla. R. 

M. 

Rodolpho Gatto 

A's 12,15 - Yaulino G.. "o 
meui110 querido d1J rmlio i:_:uas­
suaw/' com Ll marcliinlra de sua 

· autoria "Elia parou co111migo!" 
1 Aco111pw1/uulo ao 11iolino pela 
gentil sta. Luurdes. 

Rio, maio de 1935. 

aoalogos; portanto, delle fará . :--------------­
uso para proseguir, sem, porém, 

A's 12,30 - A sta. Jdsa .li., 
cwdarlÍ 11 fox-trot "11wle está o 

' meu bigodinho ?" Os acompa-
11hwne11 ios serão feihs j)l'/O jo­
ven maestro Big11tli11hu I11cog11i­
tu. 

ter interesse peculiar. senão por 
um capricho iodelevel, no estudo 
a ser feito sobre a parte que in­
tegra a menina, que, por inter -
me_di_o de sua profissão liberal, 
alhvta e extingue as dores phy-

Dr. Francisco Pinto 
de Almeida 

sicas de seus semelhantes. 

Mais tarde, logo após a termi­
nação das pesquisas, que vão 
ser frequentes, dirá o rabiscador. 

Olhos, Ouvidos, Nariz e 
Gargant;i. 

- "ella possue lambem senti~ 
meotos amorosos como todas as 
outras; ella não é tão somente 
affeita aos «flirts», como sempre 

declara". 

ÇONS.: 

Rua Marechal Floriano, 
J"erças e subbados, ele 1 

NOVA IGUASSU' 

CONS.: 

410 
tis 6 

E, ahi, ficará pt.ychologicamen 
te photographada para a eterni- , Edifido Rex, s. 1016,IO· and. 

dade, e •.. nada mais. 
1 RIO 

Observador das «girls» 

Dr. Antonio · de Laca, 
CLINICA GERAL-PAR ros 

Co11s11/tas cliaria.~ !las li as 11 da m anliéi t' ela, 
.J. a-, 6 ela tw de. 

CHAMAD06 A QUALQUER HORA 

Consultorio e residencia : 

R. Marechal Floriano, IJS2•sob.-N. lguassú 

A's 12,.JJ- Rôdo!pho O., ''o 
juve,i sporfmau 1g11,1ss11w10," 
Jard w,w l1111ga cu11fere11cia so­
subre: "OJi11da e suc:s bel/e::;as 
nuturaes" J:,'sta co11ferl'11Cia sv­
bre a pri111eira ,,sfação .lo Esta­
do N.iti ( para q11elll v1•111 do Rio) 
será 11111ilu appiu11clüia pela sta-

' 

L. 

A's 13,0!J - A sla. i\"alrycla C., 
"a riso11Jw dictmlura ela mar­
clw,'' e 1anmá o prngra111111t1 
c;u1/l ll 111an hi11fw inlerrvgação: 
"Sc111 to A 11to11iu 01t Siio /uciu ?" 
Ac11111pa11lwclvr: /11rng11ilv. 

LORD SPE.-tKER 

-....... -------
1Cine Verde 

Hõje - Hoje 

: ~uando extranhos se 
. l casam 


